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Resumo

N este texto as autoras analisam a relevância dos trabalhos de grupo para o ensino da 
Sociologia, identificando alguns dos desafios que esta metodologia de ensino e apren-
dizagem impõem. O texto apoia-se na revisão da literatura, pesquisa documental e 
análise de resultados de um questionário respondido por estudantes que frequentam 
unidades curriculares de Sociologia. O s resultados indicam que os trabalhos de grupo 
são perspetivados pelos e pelas estudantes como uma metodologia relevante, com ele-
vado potencial para a aquisição e o treino de competências. Todavia, indicam também, 
a necessidade de serem profundamente repensados no contexto dos objetivos de cada 
unidade curricular e plano de estudos. 

Palavras-chave: trabalho de grupo, ensino, Sociologia, método, resultado.

Abstract 

Teamwork in teaching Sociology: practices, discourses and tensions

In this text, the authors analyse the relevance of team-based work in teaching and 
learning Sociology, identifying some of the challenges brought about by this methodo-
logy. The text is based on a literature review, documentary research and analysis of the 
results of a survey with Sociology students. The results indicate that team-based work 
is considered a relevant methodology, with a high potential for obtaining and training 
skills in Sociology. /In addition, they also indicate the need to be deeply rethought 
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considering the objectives of each curricular unit, as well as the objectives of the study 
plan.

Keywords: teamwork, teaching, Sociology, method, result.

Resumé

Travaux en groupe dans l’enseignement de la Sociologie : pratiques, discours et 

tensions

Les auteurs de ce texte analysent la pertinence des travaux en groupe dans l’enseignement 
et l’apprentissage en Sociologie, en identifiant certains des défis posés par cette métho-
dologie. Le texte repose sur un examen de la lit térature, une recherche documentaire et 
l’analyse d’une enquête menée auprès d’étudiants en Sociologie. Les résultats indiquent 
que les travaux en groupe sont considérés par les étudiants comme une méthodolo-
gie pertinente, ayant un fort potentiel pour l’acquisition et la formation de compé-
tences. N éanmoins, les étudiants indiquent également la nécessité que les travaux en 
groupe soient repensés en profondeur en tenant compte des objectifs de chaque unité 
d’enseignement et du plan d’études. 

Mots-clés: travaux en groupe, enseignement, sociologie, méthode, résultat.

Introdução

Renata S. Schevisbiski (2008, p. 7) afirma que “A Sociologia precisa encarar 
o desafio de tornar-se uma educação viva frente ao predomínio de um ensino 
enciclopédico.”  Ainda segundo a autora, tal não significa transformar o ensino 
numa encenação utilitarista orientada para a ação, tão pouco descomprometer 
a docência da atividade de acompanhamento e avaliação. Trata-se, principal-
mente, de interligar os conteúdos programáticos e resultados de aprendizagem 
da Sociologia com os desafios da sociedade, favorecendo o desenvolvimento de 
competências de identificação e resolução de problemas e que contam com a 
consolidação de saberes teóricos. 

As metodologias de ensino-aprendizagem baseadas em trabalho de grupo 
são teoricamente entendidas como metodologias que favorecem a exposição de 
estudantes a ambientes criativos, desafiantes e com alto potencial de simularem 
os contextos reais de trabalho que irão enfrentar, assim como a contextos de 
debate, crítica e reflexão teóricas. Alinhado com estes pressupostos, nos últi-
mos anos têm surgido Unidades Curriculares (UC) designadas de Laboratórios, 
Oficinas ou Ateliês, cuja orientação é promover espaços de discussão, debate 
e treino de competências que estão para além da aquisição estrita de saberes 
teóricos e metodológicos e que configuram os resultados de aprendizagem no 
Ensino Superior (Dias e Soares, 2017; Dias, 2019; Dias, s.d.). 
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Entre outras, estas metodologias oferecem duas contribuições principais: 
i) a articulação entre teoria e prática e ii) a melhoria do saber-estar dos licen-
ciados nos mais diversos contextos de trabalho. Nos últimos anos tem havido 
inúmeras recomendações no sentido da adoção de abordagens ativas baseadas 
em a) tutorias a grupos de trabalho, b) atividades de projeto desenvolvidas ao 
longo do semestre, c) uso de competências várias, tais como a colaboração na 
pesquisa, o acesso ao campo e argumentação face aos interlocutores e d) está-
gios. A pandemia gerada pelo SARS-CoV-2 mostrou, ainda, que o trabalho em 
grupo pode assumir formas diversas em ambientes digitais, de modo transver-
sal nas mais diversas áreas do saber (QS, 2021). Acrescente-se que vários dos 
relatórios de avaliação de cursos de licenciatura em Sociologia elaborados pelas 
respetivas CAE (comissões de avaliação externa) disponibilizados no website 
da A3ES (2021)1, relativos a 2015, dão conta do interesse no investimento em 
metodologias que envolvam os estudantes na aprendizagem, através da sua 
inserção em projetos, estágios e trabalhos de grupo orientados para a resolução 
de problemas.

Tal como notado por sociólogos e sociólogas com responsabilidades na 
construção do campo da Sociologia em Portugal (Costa, 2018; M achado, 
2020), o ensino nesta área confronta-se constantemente com a tensão entre o 
desenvolvimento de saberes e competências teóricas e as aprendizagens de tipo 
mais “prático.”   Por isso, os debates acerca das funções da Sociologia e a sua 
profissionalização, assim como a discussão em torno do papel do ensino de 
tipo individualizado versus coletivo, importam para a análise do modo como 
o trabalho de grupo pode ser perspetivado na Sociologia (Caria et al., 2012). 
Entre outras, esta metodologia é também estimulada enquanto meio de inten-
sificar a profissionalização, dotando o diplomado em Sociologia de saberes que 
são valorizados no mercado de trabalho (Ramos et al., 2018). 

Neste contexto, parecem-nos, por isso, relevantes as análises mais apro-
fundadas sobre as representações e os usos do trabalho de grupo no ensino 
da Sociologia, particularmente a nível da licenciatura. Este texto surge nesse 
ensejo, enfatizando sobretudo as experiências e a visão dos e das estudantes. De 
modo transversal e complementar, procura-se também identificar e descrever o 
conjunto de variáveis que podem tanto robustecer como enfraquecer o desígnio 
do trabalho de grupo, favorecendo ou inibindo aprendizagens intrinsecamente 
relacionadas com as expectativas e os modos de implementação desta metodo-
logia. Para o efeito, procuraremos reunir e contrastar informação proveniente 
de duas fontes: i) revisão de literatura sobre o uso de trabalhos de grupo no 
Ensino Superior); e ii) resultados de um questionário aplicado a estudantes de 

1 A Agência N acional de Avaliação e Acreditação de Cursos do Ensino Superior disponibiliza estes 
relatórios no seu website. De modo a não marcar nenhum curso em especial, optamos por referenciar 
todos.
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três Instituições de Ensino Superior (IES) portuguesas atualmente a frequentar 
e/ou que tenham concluído UC da área disciplinar da Sociologia.

1. Fundamentação teórica 

Podemos encontrar as raízes da aprendizagem focada no aluno nas abordagens 
de pensadores como Dewey (1938), Lewin (1951), Freire (1970). Freire (1970) 
afirmou que os projetos educativos são projetos de mudança e de emancipa-
ção. Defendeu também que a forma como se ensina e se aprende está intrin-
secamente condicionada pelo contexto social. Por isso, insurgia-se perante a 
transmissão de saberes baseada na distribuição de papéis hierárquicos, entre 
docentes e discentes, que se traduzia numa educação “bancária”, em contra-
ponto à possibilidade de uma educação problematizadora. Na sua apologia do 
ensino pelo diálogo, Freire (1970) declara a importância do mundo do aluno, 
dos seus conhecimentos e expectativas. 

Quanto à Sociologia, esta insiste na necessidade de aproximar o ensino 
dos públicos estudantis, favorecendo a mobilidade social. Apesar dos desen-
contros teóricos no que respeita à definição das competências a integrar no 
ensino da sociologia (M achado, 2020), podemos afirmar que esta se constitui 
como corpus de conhecimento, e práticas, crítico dos sistemas e dos modelos 
educativos (Berger, 1986; Lahire, 2014). A Sociologia afirma-se também como 
território privilegiado para a abertura das práticas pedagógicas a métodos de 
ensino pró-ativo. Com efeito, a Sociologia é uma ciência da problematização, 
da desconstrução do mundo, que o interroga persistentemente (M ills, 1982; 
Silva, 2017) e tem no exercício contínuo da reflexividade um dos eixos propul-
sores fundamentais da aprendizagem, porquanto transformativo e favorecido 
pela “agência”  do sujeito. Como afirma Sue Clegg (2005, p. 149), teorizando 
acerca do ensino-aprendizagem e mudança no ensino superior, “precisamos de 
ter um foco claro sobre a agência dado que só impactos de mudanças macroes-
truturais são medidos através da compreensão de atores específicos e da sua 
criatividade e resistência”.

Concomitantemente, e ainda que não se trate de um processo uniforme, 
o ensino baseado em trabalho de grupo tem sido cada vez mais adotado no 
ensino superior nas variadíssimas áreas científicas e usado como justificativa 
para o reforço dos resultados de aprendizagem (Dias, s.d.). O trabalho de 
grupo é, deste modo, apresentado como forma de os estudantes mobilizarem 
diversos conhecimentos e competências, preenchendo os tempos de aula com 
a aplicação concreta de conhecimentos e em regime de relativa autonomia. 
Nos estudos em inovação pedagógica, sublinham-se os benefícios do trabalho 
em grupo, nomeadamente o nível mais elevado de empenho dos e das estu-
dantes, o desenvolvimento da capacidade crítica e os resultados positivos em 
termos de retenção de estudantes (M ichaelsen e Sweet, 2011). Na conceção 
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preconizada por estes autores, os elementos do grupo realizam, previamente, 
leituras e estudo individual, sendo que as sessões em aula começam com uma 
aferição à compreensão dos materiais lidos. O balanço é discutido no grupo 
de trabalho, que assim negoceia o entendimento dos elementos propostos para 
responder a velhas e novas questões. Da parte do docente, a aula centra-se no 
esclarecimento de dúvidas levantadas em sala e em termos de avaliação é apli-
cado um questionário medindo o contributo de cada um dos elementos para 
assim distinguir a participação dos vários estudantes. 

O trabalho de grupo faz parte de um conjunto de metodologias reco-
nhecidas por conduzirem os estudantes, em várias fases de aprendizagem, 
a melhorias que coincidem com a diversidade de desafios que exigem tanto 
conhecimentos e treinos de técnica, como de saber estar (Smith et al. 2007, p. 
131). No final dos anos 60 do séculoXX, relatando a avaliação numa UC da 
Sociologia na Universidade do ILLINs, Pape e M iller (1967) enfatizavam as 
vantagens do trabalho colaborativo em Sociologia. O trabalho em grupo des-
pertou igualmente outras abordagens ativas como a aprendizagem colabora-
tiva ou a aprendizagem baseada em problemas (PBL, problem based learning). 
Neste modelo pedagógico, convidam-se os estudantes e as estudantes a apren-
der através do seu envolvimento ativo em torno de problemas reais (Dochy et 
al., 2003). A partir dos anos 1970, a Universidade de M aastricht aplicou o 
conceito em todos os cursos e faculdades e, mais tarde, estendeu-o, também, à 
investigação. A metodologia do trabalho de grupo surge, então, como uma res-
posta ajustada ao ensino das aptidões de investigação de forma interativa, mais 
especificamente focado no pensamento crítico, na criação e na execução de 
um projeto de investigação, na redução da literacia de informação, na recolha 
de dados/fonte, na seleção, na análise qualitativa e/ou quantitativa, na inter-
pretação, na redação e na argumentação (Edlab, 2017). Outra das vantagens 
frequentemente apontada tem sido o nível de conhecimento que proporciona, 
nomeadamente a diferença entre aprendizagem “profunda”  e aprendizagem 
“superficial”  (Atherton, 2009; Bailey, 2011; M illis, 2014).

Na sociologia da ciência, a abordagem das controvérsias, aplicada no fim 
dos anos 1970 por M ichel Callon e retomada nos anos 80 do século passado 
por Bruno Latour, constitui uma experiência reconhecida neste domínio, ins-
titucionalizada na École N ationale Supérieure des M ines de Paris, onde se 
apostou no trabalho em grupo para explorar a produção do conhecimento e 
da ciência. O método consiste em solicitar aos estudantes, através de meto-
dologias de recolha documental e de terreno, com o estudo de uma contro-
vérsia, pressupondo que tal implica a mobilização de conhecimento científico 
não estabilizado, caraterizado por níveis elevados de incerteza para os atores 
envolvidos (Venturini, 2010; Callon, 1981). Noutra área de ensino-aprendiza-
gem em sociologia, Bulanda e Frye (2020, p. 272) analisam o uso da metodo-
logia de grupos de trabalho, dando conta das múltiplas vantagens e desafios 
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que implica e concluindo que se trata de “uma estratégia de ensino altamente 
estruturada e imersiva que enfatiza a aprendizagem ativa por meio de equi-
pes de pares.”  Monson (2017) declara que projetos de pesquisa em grupo são 
uma pedagogia eficaz para cursos de métodos de pesquisa em sociologia, e 
aponta algumas diretrizes para a composição de grupos de professores orien-
tados para desenvolver projetos de pesquisa. Outros autores (Stein et al 2015; 
Morris et al, 2020) enfatizam a relevância do trabalho de grupo na promoção 
da integração de pessoas de etnia/raça distintas, e do desempenho individual, 
no geral (Monson, 2017). A metodologia de grupo de trabalho (GT) pode ser 
combinada com a resolução de problemas e análise de casos (Eglitis et al., 
2016). Yavuz (2020) documenta o processo de colocar os alunos a editar uma 
obra. Outros estudos falam da mentoria, e do interesse em integrar estudantes 
a orientar e a participar nos trabalhos em anos mais iniciais (Monson, 2017). 
Todavia, também são apontadas, diversas dificuldades. Segundo Caulfield 
e Hodges (2006), há estudantes que resistem aos trabalhos de grupo, muito 
embora reconheçam a sua importância. Huggins e Stamatel (2015) concluem 
que os resultados de aprendizagem podem ser obtidos da mesma forma, uti-
lizando ou não metodologia de grupo de trabalho. Todavia, afirmam que os 
grupos de trabalho parecem favorecer o interconhecimento com o professor e 
entre alunos, de forma mais estreita. 

No caso particular da Sociologia, as metodologias de ensino foram 
ganhando formas diferentes, quer nas diversas universidades, quer também 
internamente, em cada universidade. Em contexto português, por circunstân-
cias várias, incluindo, por um lado, a crescente subespecialização de áreas e, 
por outro, a dificuldade de diálogo interno sobre práticas e métodos de ensino, 
a Sociologia permaneceu ao longo dos anos entendida como uma disciplina 
de papel e lápis. As alterações introduzidas nos curricula com a reforma de 
Bolonha não parecem ter sido suficientes para superar esta reputação erró-
nea. Na prática, observa-se que no seio da universidade “massificada”  faltam 
instrumentos que garantam a disponibilidade de meios adequados a práticas 
de ensino participativas e experimentadoras, desde o tamanho das turmas, à 
organização e avaliação do trabalho docente. Todavia, como se disse acima, 
os grupos de trabalho continuam a estar altamente presentes e a constituir um 
dos alicerces fundamentais das metodologias de ensino e de aprendizagem. De 
modo a produzir alguma reflexividade a propósito de um método que é relati-
vamente comum no ensino da Sociologia, procuramos neste texto entender um 
pouco mais como os estudantes em Sociologia experienciam e avaliam a meto-
dologia do trabalho de grupo. Em última instância, almeja-se contribuir para 
um debate que deve implicar posteriormente tanto docentes, como estudantes 
e, necessariamente, os órgãos e entidades responsáveis nas IES em Portugal, 
incluindo Agências de Avaliação e Acompanhamento.
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2. Metodologia

Procurámos com este estudo exploratório obter uma perspetiva “a partir de 
dentro”  sobre a relevância da metodologia do trabalho de grupo no decurso 
da formação superior em disciplinas afins à Sociologia, identificando as con-
dições em que estas podem ocorrer, bem como os desafios e as dificuldades 
desse processo. Para o efeito, disseminámos entre estudantes universitários um 
pequeno inquérito por questionário anónimo, intitulado “Dinâmicas de Grupo 
e Ensino-Aprendizagem da Sociologia”  (IQ -DGSOC/2021). O questionário foi 
construído na plataforma gratuita G oogle Form s e disponibilizado online em 
abril de 2021. O questionário apresentava duas secções principais, num total de 
14 questões. Após uma breve caracterização sociodemográfica, auscultaram-se 
os estudantes sobre o trabalho de grupo em Sociologia. Primeiramente, através 
de uma escala qualitativa que distinguia entre “M au”, “ Indiferente”  e “Bom”, 
foi avaliada a utilidade e importância dos trabalhos de grupo para o ensino da 
Sociologia, para a relação com o(s)/a(s) professor(es)/a(s) e com os/as colegas, 
na aprendizagem e na avaliação individual. Num segundo momento, convida-
ram-se os estudantes e as estudantes a descrever textualmente experiências, 
enunciar vantagens, desvantagens e desafios concomitantes com a avaliação 
antes efetuada. No conjunto, o questionário continha maioritariamente ques-
tões abertas, orientadas para uma lógica exploratória e de descoberta, mais 
que de verificação (Flick, 2015). Uma amostra acidental e em bola de neve, 
constituída voluntariamente por estudantes das diversas instituições de ensino 
superior de pertença das autoras, permitiu recolher um conjunto de informação 
aprofundada sobre o lugar das dinâmicas de grupo no ensino-aprendizagem da 
sociologia. Após validação e tratamento inicial, a informação foi submetida a 
uma análise estatística exploratória. De modo complementar, e no caso par-
ticular das questões abertas, foi utilizado o N Vivo12 da © QSR International 
para desenvolver uma análise qualitativa de conteúdo de tipo temático-cate-
gorial (Bardin, 1977; Neuendorf, 2017), apoiada num procedimento misto, de 
tipo fechado e à milha. O processo de construção de categorias resulta de um 
exercício dinâmico e interativo que combina a redução e apresentação de dados 
assente numa comparação constante com a extração de resultados e verifica-
ção de conclusões (M iles et al., 2014). Todas as citações incluídas no corpo do 
artigo são excertos verbatim  extraídos das respostas às questões abertas.

Participaram neste estudo exploratório 53 estudantes, com inscrição ativa 
na Universidade de Évora (22), Universidade de Lisboa (14) e Universidade do 
M inho (17), num curso de licenciatura (31) ou mestrado (22). Quem respondeu 
frequenta ou frequentou também algumas unidades curriculares de sociolo-
gia coordenadas pelas autoras, embora em cursos diferentes, nomeadamente 
Sociologia, Economia e Gestão da Ciência, Tecnologia e Inovação e Gestão de 
Recursos Humanos. As idades variam entre os 19 e os 54 anos de idade, numa 
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média de 22,9 anos, com um desvio-padrão de 6,7 e a moda 19. A maior parte 
dos respondentes (41) identificou-se com o género feminino e 12 com o género 
masculino. Lembremos que, nos três ciclos de estudo, a população estudante é 
maioritariamente feminina.

3. Resultados 
3.1. Importância do trabalho de grupo no ensino-aprendizagem da 
Sociologia

A maior parte dos e das estudantes que respondeu ao questionário classificou a 
metodologia de trabalho em grupo como “Boa.”  Esta avaliação é transversal às 
diversas dimensões consideradas, designadamente, no que respeita à utilidade 
dos trabalhos de grupo para o ensino dos conteúdos programáticos da socio-
logia (47), mais-valia na relação com os/as colegas (40), importância na apren-
dizagem individual (39), enriquecimento da relação com o(s)/a(s) professor(es)/
a(s) (35) e, por fim, importância na avaliação individual (34). 

As dimensões que colhem maior peso da avaliação “ Indiferente”  são as 
que se relacionam com a mais-valia na relação com o(s)/a(s) professor(es)/a(s) 
(14), importância na avaliação individual (11) e na aprendizagem individual 
(10). Quanto às dimensões que colhem maior peso da avaliação “M au”, estas 
prendem-se, principalmente, com a importância dos trabalhos de grupo na 
avaliação individual (8) e no estreitamento da relação com os/as colegas (6). 

Não obstante a transversalidade da avaliação de “Bom” nas diversas 
dimensões consideradas em torno da metodologia do trabalho de grupo, a aná-
lise das questões abertas possibilita ilustrar as avaliações efetuadas. Também 
permite identificar uma certa ambiguidade que, mesmo assim, acompanha o 
reconhecimento da importância desta metodologia, mesmo em situações em 
que o próprio trabalho de grupo surge representado como foco de “desigual-
dade”  e  de “ injustiça”.

3.2. Aprender mais e melhor

De modo transversal, valoriza-se a metodologia do trabalho de grupo, por 
oferecer contextos para se aprender “mais”, mas também “melhor”: i) per-
mite explorar os conteúdos programáticos a partir das experiências do e da 
estudante, tendo em conta as suas dúvidas e dos comentários; ii) aumenta a 
frequência e a diversidade de problemas com que o grupo tem de se confron-
tar, exigindo interação e gestão dos vários inputs (e.g. ideias, pesquisa, reco-
lha, análise) dentro de um determinado prazo. É esta a orientação do excerto 
seguinte que ilustra o posicionamento da maior parte das respostas que justifi-
cam por que razão consideram a metodologia “boa”:
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O s trabalhos de grupo permitem um m aior aprofundam ento dos con-
teúdos, bem como a aplicação dos conteúdos program áticos para além 
da com ponente ex positiva dada em aula. Estes também permitem um a 
m aior com preensão através do debate com os elem entos dos grupos e 
através de pesquisas feitas de form a a realizar o trabalho.

No sublinhar do carácter diferente de aprendizagem potenciada pelos tra-
balhos de grupo, os estudantes e as estudantes assinalam, também, as vanta-
gens que esta metodologia oferece por relação com as provas escritas. Enquanto 
essas apelam mais a um conhecimento temporário, assente na “memorização”, 
os trabalhos de grupo, porque obrigam à “adaptação”  e “criatividade”, pro-
movem aprendizagens “sustentadas”  e “duradoiras.”  Como se refere numa 
resposta:

 
[O s trabalhos de grupo] São perfeitos m eios de interiorizar os conteúdos 
program áticos de form a prática ao invés de um a sim ples m emorização, 
com o objetivo de realizar um a prova escrita individual.

A complementar esta ideia, refere-se com frequência que o trabalho de 
grupo possibilita uma aprendizagem “prática”, que aproxima e “ treina”  para 
os desafios do “mundo real”.

Para a nossa vida profissional o trabalho de grupo é m uito im portante e 
essencial, por isso, nestes trabalhos de grupo é como se fosse um “treino” 
para o futuro.

3.3. Aprender coisas novas, de forma diferente

No conjunto de experiências consideradas como marcantes, um misto de 
“novidade”  e “diferença”  parece contribuir para reconhecer na metodologia 
do trabalho de grupo uma aprendizagem significativa ao nível da Sociologia, 
como se enuncia:

A análise de controvérsias foi um a ex periência nova para m im em termos 
de trabalhos de grupo. É um m étodo diferente daquele que estamos habi-
tuados a seguir no ensino superior, no entanto não quer dizer que seja 
m au, é sim plesm ente diferente (…) A  análise de controvérsias é bastante 
positiva porque apresenta um a espécie de brainstorming sobre o tem a 
analisado, o que pode trazer m ais visões e opiniões que podem ser úteis 
na resolução dessa controvérsia.
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Segundo o excerto em epígrafe, na perspetiva da população estudante, 
o trabalho de grupo permite uma aprendizagem “diferente”  porque assenta 
numa aprendizagem em relação direta “com os outros”  significativos no pro-
cesso, “em conjunto”  e “de forma próxima.”  O s “outros”  são colegas, profes-
sores e também elementos fora da academia com quem interagem na realização 
do trabalho. Neste domínio, referência a técnicas específicas como o brainstor-
m ing ou, mais genericamente, ao “debate”  e à “ troca de ideias”  são frequentes 
enquanto geradoras de um espaço de aprendizagem que fomenta a autonomia 
e a aquisição de competências no domínio particular da sociologia, tal como 
ilustram os excertos seguintes:

É ótimo a utilidade dos trabalhos de grupo para o ensino dos conteúdos 
program áticos da sociologia. O  facto de estarmos a aprender em con-
junto, de partilharmos ideias, de aprendemos uns com os outros a m elho-
rar as nossas capacidades e, para além disso, de tirarmos dúvidas uns com 
os outros é um a form a bastante interessante de aprender sociologia.

[O trabalho de grupo proporciona] um sentido de prox im idade que, 
inconscientem ente, proporciona um m elhor f luir da com unicação e, 
ainda, um a preparação m ais capaz para o futuro dos alunos no m undo 
do trabalho.

Entre os “outros”  significativos, destaca-se o papel dos pares e dos pro-
fessores, os quais contribuem de forma distinta, embora complementar, para 
este processo pelo debate de ideias que promovem. No caso dos pares, a maior 
proximidade e horizontalidade de relação promovem, na perceção dos e das 
estudantes, um espaço de “partilha”, “afinidade”  e “crescimento”, do qual há 
que retirar partido, não apenas para o trabalho em si, como também para o 
crescimento individual de cada estudante. Por isso, entende-se que enfatizem a 
“colaboração”  entre pares:

Aprendemos com as formas de trabalho uns dos outros. Alguns elementos 
do grupo têm formas de trabalho muito boas e conseguimos aprender bas-
tante se estivermos dispostos a colaborar e a aprender a forma como cada 
um trabalha; assim, criamos a nossa própria forma de trabalho.

3.4. Aprender sobre si e sobre os outros, soft skills e o currículo (in)
visível

O s conteúdos das afirmações dos e das estudantes sobre os contributos asso-
ciados à metodologia do trabalho de grupo estão estruturalmente suportados 
em dois eixos semânticos: i) a dinâmica da aprendizagem, realizada em colabo-
ração constante designadamente com os pares e da “disponibilidade”  docente; 
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e ii) a aprendizagem de competências potencialmente valorizáveis no mercado 
de trabalho. 

Destas competências, as mais vezes mencionadas são a comunicação, tanto 
a nível da escrita, como da oralidade. Outras, mais relacionadas com a “ati-
tude”, como a responsabilidade, a cooperação, ou a liderança e a inteligência 
emocional são também referidas, embora com menos frequência. Um excerto 
que revela alguma reflexividade sobre este assunto é o seguinte: 

O s trabalhos de grupo contribuem para um m aior autoconhecim ento. 
São ótimos para adquirir novos conhecim entos e desenvolver soft sk ills, 
como o trabalho em equipa, a com unicação, a inteligência emocional, 
entre outras.

Na sequência do que dissemos, este conjunto de competências, que podem 
ser designadas sob a nomeação soft sk ills, são reconhecidas nas respostas ao 
questionário como valorizáveis “no mercado de trabalho onde essas competên-
cias serão úteis”, ainda que exijam um certo tempo a serem trabalhadas, como 
se observa na intervenção abaixo:

Um trabalho de grupo envolve diferentes pessoas com diferentes com -
petências, com petências essas que são passadas de um m embro para os 
outros, reforçando assim a aprendizagem individual de sk ills que não 
tínhamos antes de com eçar o trabalho.

3.5. Dilemas e tensões: o lado oculto do trabalho de grupo 

No conjunto das respostas obtidas, uma tensão latente, não resolvida entre 
vantagens e desvantagens associadas aos trabalhos de grupo, parece atraves-
sar as experiências de muitos estudantes. Disto mesmo dão conta algumas 
expressões utilizadas para descrever diversas questões: “um pau de dois bicos”, 
“dilema”  ou “paradoxo.”  

3.6 Constituição e composição 

O s discursos enfatizam muitas dificuldades que surgem no funcionamento dos 
trabalhos de grupo, as quais aparecem associadas aos modos de constituição e 
composição. Em concreto, o modo diferente de encarar os resultados de apren-
dizagem por parte dos vários elementos do grupo torna-se, por vezes, foco de 
tensão:

A quando do início da licenciatura, eu e os m eus colegas não nos conhe-
cíamos bem , era sem pre um a dúvida com quem devia realizar trabalhos 
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de grupo, então fiquei com dois colegas que não gostam m uito de traba-
lhar e outro que até trabalha, m as é do m ais m inim alista possível.

Observa-se que os trabalhos de grupo oferecem contextos de elevada com-
petição, inclusive interna, seja por atenção pelo corpo docente, seja pela obten-
ção de notas mais elevadas, o que gera tensões entre estudantes, principal-
mente, como também ilustra o excerto apresentado acima, quando há ritmos e 
expectativas de avaliação distintos e diferenciais.

4. Papéis nos grupos de trabalho: líderes, colaborações fantasma e 
“salva-vidas” 

Assim, um obstáculo ao bom funcionamento do GT parece ser a dificuldade 
em concretizar aquilo que está na sua essência: a participação de todos os ele-
mentos nos propósitos definidos. De um modo geral, reconhece-se a mais-valia 
da diversidade de estudantes em presença para a construção do conhecimento, 
porém, a diversidade pode ser obstaculizante à concretização dos objetivos. 
Como ilustra o excerto infra, isto pode acontecer devido a estilos de personali-
dades distintas, mas também a diferentes disponibilidades de tempo e graus de 
envolvimento nas tarefas.
 

Já vivenciei m uitas situações em trabalhos de grupo na m inha licencia-
tura. Um a das que m e m arcou bastante foi a de realizar trabalhos com um 
grupo, em que inicialm ente tínhamos tarefas bem repartidas, no entanto, 
depois de algum tem po, um a colega com eçou aos poucos a adotar um a 
posição de líder, em que não partilhava do m esmo nível de trabalho que 
nós, m as sim um a m enor quantidade e passava m ais tem po a tentar cor-
rigir a parte dos outros integrantes, e m uitas vezes estas correções eram 
infundadas. T inha ainda outra colega de grupo que tinha m ais dificul-
dades de aprendizagem e ficava sem pre com as partes m ais fáceis dos 
trabalhos, por exem plo, fazer o layout do powerpoint.  N outro grupo de 
trabalho duas colegas tiveram um a pequena divergência, um a delas desde 
então passava o tem po todo a falar m al da outra colega, e isto estava a 
dim inuir a produtividade do grupo e a criar um m au ambiente.

Se, por um lado, os trabalhos de grupo podem servir para ajudar a identifi-
car ou aprimorar capacidades de liderança, por outro, são muitas vezes o local 
de afirmação de ideias, as quais, por sua vez, servem para afirmar pequenos e 
grandes egos que geram múltiplas tensões, ainda que seja algo que implica o 
desenvolvimento de estratégias comunicacionais, refletidas no entendimento de 
que se trata de diferenças com as quais é necessário “aprender a lidar.”
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Para m im , ou seja, segundo o m eu caso particular, os trabalhos de grupo 
vêm aum entar um a das m inhas sk ills, a capacidade de liderança. A nda 
tudo m uito à volta disso... O  saber aceitar a opinião do outro colega, por-
que sei perfeitam ente que quando chegar ao m ercado de trabalho vou ter 
de lidar com diferentes pessoas e opiniões. É quase como um treino para 
isso m esmo, para potencializar algo que eu já tenho, e criar um a certa 
em patia, e espírito de grupo de trabalho...

(…) as pessoas relacionam -se bem até aparecerem os trabalhos de grupo, 
até cada um ter a sua opinião e não levar a sua a avante. M uitas vezes, 
sentem que o outro faz m enos do que ele e há algum conf lito de egos.

Sob o prisma da interação e das relações de poder que se instalam no 
grupo, o equilíbrio não é fácil: “Pode haver pontos de vista diferentes, o que é 
bom para haver uma partilha de ideias, e pode ser mau se todos os indivíduos 
defenderem a sua com “unhas e dentes”, dificultando a negociação, principal-
mente quando lidam com pouco tempo para a elaboração do trabalho.

No geral, há uma tendência para os contextos de trabalho de grupo afir-
marem princípios de orientação coletivista, como propostos por Hofstede 
(2011). Tacitamente, aceita-se a presença nos trabalhos de grupo com estu-
dantes a que chamam “fantasma”, ou seja, que, pelas mais diversas razões, 
não contribuem como esperado, ainda que, no final, assinem o trabalho e dele 
retirem uma avaliação igual aos demais elementos.

 
N os trabalhos de grupo conseguimos desenvolver aptidões em termos de 
soft sk ills, m as não são todos os alunos que adquirem conhecim entos, 
pois há sem pre um conjunto de alunos que não faz o trabalho, só assinam 
o nom e.

A informação que recolhemos permite estabelecer que os trabalhos de 
grupo parecem também fazer emergir a figura do “salva-vidas”, alguém que, 
seja devido às suas características pessoais (e.g. “perfeccionista”, “cumpridor”, 
“motivado”, etc.), seja devido ao sentido de responsabilidade e compromisso 
para com a vida e para com os objetivos académicos, toma nas suas mãos as 
rédeas da elaboração do trabalho, mesmo que isso crie em si sentimentos ambí-
guos, ora de cumprimento ora de injustiça. 

5. Avaliação, justiça e a ética do compromisso

A questão da avaliação dos trabalhos de grupo traz ao de cima considera-
ções sobre a justiça na apreciação avaliativa por parte do corpo docente, em 
torno do contributo individual e de grupo. De um modo geral, os estudantes 
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e as estudantes reconhecem que uma “boa nota”  depende do envolvimento de 
todos/as e que, consequentemente, quando isso não se verifica, todos ficam 
prejudicados. 

A cooperação entre colegas num trabalho de grupo pode levar a que 
aum entem em conjunto a sua nota individual, isto se o grupo trabalhar 
todo para o m esmo. Q uando um trabalha m ais do que outro, pode estar 
a ser prejudicado pelo colega.

Já o facto de um ou uma estudante tomar em si as rédeas do processo e 
concluir a elaboração do trabalho sem o envolvimento de todos, mesmo que 
isso permita a conclusão da disciplina e a obtenção de uma nota positiva, é 
considerado duplamente “ injusto.”  Por um lado, porque esta situação impede 
que o grupo potencie o trabalho de equipa para alcançar uma nota mais ele-
vada; por outro, porque mesmo assim, o trabalho de quem “ trabalhou mais”  
acaba por não ser reconhecido pelo professor e fica diluído numa nota “ igual 
para todos.”  

A doro trabalhos de grupo, sinto que aprendo m uito m ais, no entanto, 
tenho sem pre de fazer m ais do que os outros, o que m e stressa e faz perder 
m ais tem po do que era suposto e a nota é igual para todos.

As estratégias que os e as estudantes propõem para lidar com esta situa-
ção são de duas ordens diferentes. A primeira incide sobre o corpo docente e 
pugna por “maior justiça”  no processo de avaliação. Em concreto, estratégias 
que conciliem uma componente de avaliação individual, intragrupal, a par de 
outra componente de grupo são frequentemente citadas como “mais justas”  
para aferir o “real contributo”  de cada um dos membros do grupo no todo. No 
que toca ao corpo discente, insiste-se numa ética do compromisso que implique 
diretamente os estudantes nos processos de trabalho, mas também na avalia-
ção. Por exemplo, sugere-se a adoção de reportes em que os vários elementos do 
grupo são chamados a descrever o real contributo de cada um para o trabalho 
apresentado, ou uma avaliação de cada membro do grupo sobre a prestação 
dos demais. 

Seria interessante que fosse feita um a autoavaliação de grupo em que 
cada m embro fazia a sua autoavaliação juntam ente com a dos seus cole-
gas. Deste modo, através da sinceridade dos alunos, seria possível ao pro-
fessor perceber os níveis de participação dentro do grupo. N o entanto, 
esta autoavaliação grupal poderia contribuir para a diferença entre as 
avaliações finais de m embros do m esmo grupo, o que levaria ao descon-
tentam ento de uns, à falsidade de resposta de outros na autoavaliação, 
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e à tentativa de controlo e liderança do trabalho por parte de alunos que 
se quisessem destacar e obter avaliações finais superiores às dos colegas.

O carácter “reservado”  ou “anónimo”  da informação, seja porque segue 
num relatório individual, seja porque é feita através de uma aplicação informá-
tica, parece ser a estratégia preconizada pelos estudantes para obviar a dificul-
dade que persiste em admitir de forma explícita a desigual contribuição de cada 
um para o trabalho de grupo.
 
6. Discussão

O s resultados obtidos são exploratórios e limitados pelas características do 
estudo empírico que realizámos. Ainda assim, tratando-se de informação de 
caráter qualitativo, que incide sobre narrativas dos estudantes e das estudan-
tes, permite estabelecer algumas ideias fundamentais relativamente ao modo 
como as metodologias de trabalho em grupo, para além da aquisição de con-
ceitos e conhecimentos teóricos em geral, desempenham um papel de relevo 
no treino de várias aprendizagens em Sociologia. A negociação, a mediação 
e a distribuição de tarefas são as três questões principais. Se considerarmos 
que algumas das competências básicas da atividade do sociólogo envolvem a 
comunicação e a organização de fluxos de trabalho e de informação, então o 
trabalho de grupo proporciona, nos vários anos de formação, contextos signi-
ficativos de aprendizagem para os estudantes. Todavia, a informação recolhida 
revela várias fontes de ambivalência na forma como os estudantes entendem 
este método de ensino-aprendizagem. 

O s trabalhos de grupo acarretam processos de interação complexos. Nas 
descrições que analisámos observa-se que nem sempre são acolhidos de forma 
muito entusiasta pelos próprios estudantes, que frequentemente lhes associam 
diversas dificuldades relacionadas com a gestão do poder desigual no grupo, 
o investimento em termos de tempo a que obrigam ou a assimetria na colabo-
ração por parte dos vários constituintes. O trabalho em grupo consiste num 
processo social onde podem ocorrer riscos de desigualdade nos contributos 
dos vários elementos. Inclusive, pode até acolher percursos mais “clandesti-
nos”, nos quais alguns estudantes ficam com o nome nos trabalhos finais sem 
que tenham investido no desenvolvimento do projeto. A observação permite 
estabelecer que este aspeto pode gerar duas lógicas de “sobrevivência”, ambas 
menos alinhadas com os objetivos ideais que presidem à dinâmica de grupo e 
que constatamos através da análise das respostas. 

A primeira lógica de sobrevivência identificada – foco no próprio trabalho 
escrito e oral e menosprezo pela apresentação dos trabalhos dos outros – revela 
um entendimento muito utilitário do GT; a segunda lógica de sobrevivência 
– a da comparação com os outros grupos – resulta em atitudes de vigilância, 
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quer dos trabalhos dos colegas, quer do acompanhamento do corpo docente 
e, de igual modo, resulta também em situações de menosprezo pela dinâmica 
coletiva e consequente afirmação do individualismo com o qual o TG é muitas 
vezes perspetivado. Nas respostas perpassam diferentes modalidades de GT. 
Em algumas UC, os GT são definidos pelo corpo docente que agrega os estu-
dantes em grupos, desde o início do semestre, a partir da lista de inscritos. Esta 
modalidade parece pretender “simular”  ou “confrontar”  os estudantes com 
situações de trabalho que se antecipam “idênticas”. Quando a constituição 
dos GT é imposta pela equipa docente, e quando isso acontece nos últimos 
anos de formação, as dificuldades de relacionamento podem ser mais acen-
tuadas devido às disponibilidades relacionadas com a (in)disponibilidade de 
tempo, heterogeneidade de contextos de vida, quotidianos pessoais e acadé-
micos, os quais muitas vezes não são, ou não vêm a ser, do conhecimento do 
corpo docente (e.g., UC em atraso, atribuições familiares diversas, horários de 
trabalho, deslocações, etc.). 

As várias situações acima descritas vêm também mostrar a necessidade de 
se reconhecer, como aliás faz o paradigma da aprendizagem colaborativa, que 
os alunos não chegam “equipados”  para o trabalho em grupo (M illis, 2014). 
A este propósito, M illis (2014) refere que alguns docentes organizam sessões 
de liderança e facilitação para que os elementos do grupo se possam apoderar 
das técnicas mais básicas do trabalho em grupo, nomeadamente a escuta ativa. 
O s resultados indicam ser essencial que todos os membros do grupo dediquem 
tempo de observação sobre o que se passa no grupo (como, por exemplo, iden-
tificar se existe um elemento menos empenhado), levando à discussão e reso-
lução pelo grupo destes problemas. Também num grupo deve haver a atenção 
suficiente em estimular a participação dos mais introvertidos e, se necessário, 
dosear a intervenção dos mais extrovertidos. Isto pode ser incentivado ao nível 
da docência e, também, estimulado dentro do grupo. Finalmente, a capacidade 
de organizar de forma equilibrada a discussão e promover o avanço positivo 
do trabalho é uma competência essencial no trabalho de grupo. Acontece, 
no entanto, que o paradigma de ensino orientado para a reflexividade, para 
a transformação de hábitos e olhares do mundo direcionados para a ação é, 
declaradamente, exigente em termos de recursos humanos e materiais, espaço 
e tempo, bem como de política educativa (Clegg, 2005). A experiência das 
autoras nas três instituições onde o questionário foi aplicado, bem como as 
várias justificações aventadas pelos estudantes inquiridos que remetem para as 
dificuldades e constrangimentos dos docentes, permitem estabelecer que estes 
recursos materiais e humanos são escassos e/ou pouco desenvolvidos, entre os 
quais salas de aulas equipadas com material didático adequado à dinâmica de 
grupo e de projeto para os cursos de Sociologia e Ciências Sociais, e a possibi-
lidade de aumento do tempo letivo dos docentes dirigido ao trabalho de grupo 
com alunos, nas mais diversas temáticas.
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Conclusão

As questões relacionadas com a colaboração e o funcionamento de grupos 
são temas clássicos de estudo na Sociologia. As metodologias de trabalho em 
grupo são favorecidas por contextos culturais que valorizam a confiança e a 
perceção sobre o desempenho individual face às recompensas esperadas. De 
uma forma global, e atendendo aos estudos e reflexões existentes, é possível 
confirmar que o trabalho de grupo não pode ser entendido ad hoc para incen-
tivar os estudantes a realizar trabalho autónomo porque, em função das suas 
finalidades e do acompanhamento realizado, pode não oferecer contexto de 
reflexividade adequado, nem sobre os conteúdos, nem sobre o processo. A 
informação recolhida sustenta a relevância da articulação profunda entre os 
objetivos pretendidos e a metodologia de trabalho de grupo, o que não pode 
ser feito à margem de um esclarecimento cabal junto dos e das estudantes. 
Com efeito, estes ainda trazem representações sobre o ensino transmissivo e 
resistem bastante às formas mais ativas e autónomas de trabalho. Como pro-
põem M ichaelsen e Sweet (2008), é importante que o trabalho de grupo seja 
conjugado com instrumentos de avaliação regular, realizado na base de indi-
cadores tais como o planeamento das diferentes fases de avaliação, a definição 
clara de objetivos e a integração por parte dos docentes através de tutorias.

Tal como M achado (2020) demonstra, a Sociologia em Portugal acumula 
hoje uma trajetória consolidada, sensível aos novos perfis profissionais pro-
curados no mercado de trabalho, cujas tendências atuais enfatizam as com-
petências consideradas “suaves”, entre as quais a colaboração, a comunicação 
e o trabalho em equipa. Assim, qualquer proposta de reflexão e de alteração 
pedagógica implica um vasto leque de variáveis que são tanto de caráter ins-
titucional, como relacionáveis com as circunstâncias políticas e sociológicas 
que caraterizam os modos de vida nas sociedades contemporâneas. Por esta 
razão, o conjunto de conclusões a que chegámos devem ser consideradas no 
contexto mais amplo que explica a situação da Sociologia frente a outras 
áreas. Ao mesmo tempo, a constatação da sua limitação e o caráter provisório 
não deve senão incentivar-nos ao aprofundamento de uma investigação que 
possa contemplar outras variáveis, incluindo sociodemográficas e sociopro-
fissionais, nas representações, expectativas e práticas do trabalho em grupo.
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